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Resumo
Uma formação docente que proporcione vivenciar os processos de construção de conhecimentos científicos, pode 
culminar em professores capazes de superar visões deformadas da Ciência no ensino de Ciências, neste sentido, 
orientados pela seguinte pergunta de pesquisa: quais as contribuições da Epistemologia para a formação do professor  
e pesquisador em ensino de Ciências? Tem-se como objetivo analisar as contribuições da Epistemologia na formação 
de professores de Ciências de uma turma da disciplina de Epistemologia da Ciência do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências e Matemática (PPGecim-UFNT). O caminho metodológico pauta-se em uma abordagem qualitativa, 
sendo caracterizada como uma pesquisa do tipo bibliográfica, combinada a coleta de dados por meio de questionário, 
conforme Vieira (2009), em plataforma digital, submetidos às nuances interpretativas da Análise Textual Discursiva 
(ATD) por Neves (2015). Por meio disso, aponta-se, a partir das análises, que a disciplina de Epistemologia contribuiu 
satisfatoriamente para o entendimento de Ciências, transformando a compreensão que cada participante carregava 
acerca de conhecimento científico. Depreende-se que a disciplina de Epistemologia da Ciência na formação continuada 
de professores que ensinam Ciências, conduz ao entendimento sobre a diversidade de conhecimentos, suas tipologias e 
igualmente sobre diferentes enfoques de formação docente.
Palavras-chave: Formação Continuada. Ensino de Ciências. Professor Pesquisador. Conhecimento Científico.

Abstract
Teacher training that allows teachers to experience the processes of constructing scientific knowledge can result in 
teachers who are able to overcome deformed views of science in science teaching. In this sense, we are guided by the 
following research question: what are the contributions of epistemology to the training of teachers and researchers in 
science teaching? The aim is to analyze the contributions of epistemology in the training of science teachers from a class 
in the Epistemology of Science subject of the Postgraduate Program in Science and Mathematics Teaching (PPGecim-
UFNT). The methodological approach is based on a qualitative approach and is characterized as bibliographical research, 
combined with data collection through a questionnaire, according to Vieira (2009), on a digital platform, submitted to 
the interpretative nuances of Textual Discourse Analysis (TDA) by Neves (2015). As a result, the analysis shows that the 
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subject of Epistemology contributed satisfactorily to the understanding of Science, transforming the understanding that 
each participant had of scientific knowledge. It appears that the subject of Epistemology of Science in the continuing 
education of teachers who teach science leads to an understanding of the diversity of knowledge, its typologies and also 
different approaches to teacher training
Keywords: Continuing Education. Science Teaching. Teacher Researcher. Scientific Knowledge.

Resumen
Una formación docente que permita a los profesores experimentar los procesos de construcción del conocimiento 
científico puede dar lugar a profesores capaces de superar visiones deformadas de la ciencia en la enseñanza de las 
ciencias. En este sentido, nos guía la siguiente pregunta de investigación: ¿cuáles son las aportaciones de la epistemología 
a la formación de profesores e investigadores en la enseñanza de las ciencias? El objetivo es analizar los aportes de 
la epistemología en la formación de profesores de ciencias a partir de una clase de la asignatura Epistemología de 
las Ciencias del Programa de Posgrado en Enseñanza de las Ciencias y las Matemáticas (PPGecim-UFNT). El abordaje 
metodológico se basa en un enfoque cualitativo y se caracteriza por ser una investigación bibliográfica, combinada 
con la recolección de datos a través de un cuestionario, según Vieira (2009), en una plataforma digital, sometida a los 
matices interpretativos del Análisis Textual del Discurso (ADT) de Neves (2015). Los análisis muestran que la asignatura 
de Epistemología contribuyó satisfactoriamente a la comprensión de la ciencia, transformando la comprensión que cada 
participante tenía del conocimiento científico. Parece que la asignatura de Epistemología de la Ciencia en la formación 
continua de los profesores que enseñan ciencias conduce a la comprensión de la diversidad de los conocimientos, sus 
tipologías y también los diferentes enfoques de la formación del profesorado.
Palabras Clave: Formación continua. Enseñanza de las Ciencias. Profesor investigador. Conocimiento científico. 

1. NOTAS INTRODUTÓRIAS

Falar de aspectos epistemológicos requer atenção à polissemia associada ao termo 
epistemologia. Existe um debate aberto sobre o significado desse termo, embora seja pos-
sível identificar alguns pontos em comum. Para Ramos (2008), este é mais um dos tantos 
conceitos polissêmicos, com várias interpretações, dependendo inclusive de épocas e luga-
res onde foram e são concebidos, estudados e aplicados. Frequentemente, nas discussões 
acadêmicas, nos grupos de pesquisas e nas leituras relacionadas à educação, ao ensino e 
à aprendizagem, ao conhecimento científico e às ciências, encontramos expressões como 
epistemólogo e epistemologia. 

A palavra deriva do grego, epistéme, ciência, verdade; logos, estudo, discurso, por-
tanto, a epistemologia, no seu sentido etimológico, significa estudo ou discurso sobre a ci-
ência ou sobre a verdade. Por meio disso, Ramos (2008) aborda que, quando discorremos, 
hoje, sobre a gênese, desenvolvimento, estruturação e articulação da Ciência, trata-se de 
epistemologia. Neste sentido, deve-se entender a epistemologia como o discurso sobre a 
Ciência, mas, sobre a Ciência moderna, “sobre o saber sistemático e metódico que a partir 
do século XVI se desenvolve autonomamente, desligado da Filosofia, da Teologia, da Arte e 
da Literatura. ” (Almeida, 1997, p. 9).

Levando em consideração o ensino de ciências e a formação docente, uma formação 
que passe pela oportunidade de vivenciar os processos de construção de conhecimentos 
científicos, pode resultar em professores capazes de superar visões deformadas da ciência 
no ensino de ciências, e ao serem preparados nessa vertente epistemológica, podem trans-
formar o ensino em algo interessante para os estudantes. Assim, Cachapuz et al. (2011, p. 
86) abordam que: 

Trata-se de gerar uma mudança de atitudes, de promover novos valores, de pen-
sar e refletir na e sobre a ciência a partir de novos quadros de referência. Trata-se, 
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agora, de discutir situações dilemáticas e de incertezas - para uma consciência dos 
problemas que afetam a humanidade, para uma ética da responsabilidade. Também 
este conhecimento é indispensável para uma outra compreensão do conteúdo 
científico, abandonando o fatual, o episódio, e melhorando, assim, o entendimento 
da complexidade da construção do conhecimento científico. (grifos dos autores)

 
Nesse mesmo pensamento, Ramos (2008) afirma que o professor assume uma pos-

tura epistemológica, cria condições para que possa alcançar um entendimento adequado 
sobre a prática educativa e desenvolver uma avaliação coerente sobre os processos de cons-
trução dos estudantes e o próprio processo de ensino, além de ampliar e aprofundar o signi-
ficado de aprender e ensinar ciência. Por outro lado, refletir epistemologicamente significa 
exercer um olhar crítico sobre o conhecimento, buscando compreendê-lo em suas várias 
dimensões, históricas, racionais e sociológicas. 

A partir de tal pressuposto, levando em consideração as experiências vividas, bus-
camos subsídios para construir uma compreensão sobre aspectos epistemológicos a partir 
das experiências dos mestrandos, com a disciplina de Epistemologia da Ciência, com base 
na aquisição intelectual ao longo do semestre. Assim, a pesquisa norteia-se no seguinte 
questionamento: Quais as contribuições da Epistemologia para a Formação do professor  e 
pesquisador em ensino de Ciências? Tendo como objetivo geral analisar as contribuições da 
Epistemologia na formação de professores de Ciências de uma turma da disciplina de Epis-
temologia da Ciência do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática 
- PPGecim.

A partir do problema e o objetivo desta pesquisa, estruturamos este trabalho em seis 
seções, que compreende, explica e discute os estágios e desdobramentos da mesma, sendo 
a primeira as notas introdutórias que elucida a temática e apresenta a problemática central 
deste estudo, em sequência um aporte teórico que discrimina literariamente a influência 
da disciplina de Epistemologia na formação de professores que ensinam Ciências, seguido 
da apresentação dos processos metodológicos sendo este concernentes e delineados pela 
pergunta e objetivo da pesquisa, a partir de então encaminha-se para a seção de análise de 
dados e discussão de resultados, gênese da próxima seção intitulada de uma proposta didá-
tica para a formação continuada de professores, e por fim, apresentam-se as considerações 
finais desta investigação.

2. A INFLUÊNCIA DA DISCIPLINA DE EPISTEMOLOGIA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES QUE ENSINAM CIÊNCIAS

Por muito tempo a formação de professores de ciências foi pautada apenas na pers-
pectiva técnica-científica, em que era levado em consideração apenas as competências que 
envolviam a práxis, o que consequentemente levava o professor a ensinar uma ciência de 
forma fria e metódica, que ocasionava grande desinteresse dos jovens por essa área. Con-
tudo, tem-se que, para minimizar esse tipo de ensino no qual a Ciência é apresentada com 
base em verdades absolutas e teorias prontas e elaboradas, o processo de formação de pro-
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fessores deve estar pautado para além de uma formação técnica (Silva; Chaves, 2009; Chi-
nelli; Ferreira; Aguiar, 2010).

De acordo com Noronha (2010), para que a Ciência seja ensinada de modo a contri-
buir com a constituição crítica-reflexiva do estudante, o profissional deve possuir em sua 
formação não só a dimensão técnico-científica, mas também a teórico-epistemológica, vis-
to que, conforme apresenta Silva (2020, p. 256), esta última traz consigo:

[...] elementos teóricos para se pensar, a legitimidade do conhecimento científico 
presente nas disciplinas das ciências da natureza presentes no currículo escolar. Tal 
reflexão sobre essa legitimidade não é algo banal, uma vez que a mesma confere va-
lores a outros conhecimentos que não os científicos [...].

Conhecer a própria Epistemologia faz com que os professores compreendam melhor 
a ciência que estão ensinando, além de contribuir para o planejamento e aprimoramento 
de sua prática em sala de aula, fortalecendo-a com significado e crédito (Praia, Cachapuz e 
Gil-Pérez, 2002). 

Neste sentido, a Epistemologia da Ciência vem ganhando espaço no cenário edu-
cacional como necessidade formativa do professor e como estratégia didática facilitadora 
da compreensão de conceitos científicos, na medida em que promove a desmistificação do 
método e do progresso científico e permite uma compreensão mais refinada dos diversos 
aspectos que envolvem o processo de ensino e aprendizagem da Ciência e uma intervenção 
mais humana e social em sala de aula. Entretanto, visto que a Epistemologia da Ciência é 
abordada de maneira superficial tanto no Ensino Básico quanto no Ensino Superior, pode-
-se inferir que muitos educandos apresentem concepções inadequadas sobre a natureza da 
Ciência.

Levando em consideração esse pensamento, sobre a importância das questões epis-
temológicas para a educação em ciências, Cachapuz et. al (2005) afirmam que há relativo 
consenso na literatura de que os avanços no ensino de Ciências serão limitados pela ação de 
professores ou formadores de professores de Ciências sem base teórica e que desvalorizem 
as reflexões epistemológicas. Por meio disso, Cachapuz et. al (2005, p. 74) continua discor-
rendo que: 

Isso é pertinente no contexto da educação em ciências, uma vez que os currículos 
de ciências permanecem impregnados de concepções incoerentes e desajustadas, 
nomeadamente, de natureza empirista e indutivista, que se afastam claramente das 
que a literatura contemporânea considera fundamentais a propósito da produção 
científica  e do que significa hoje a ideia de ciência.

Uma formação que trafegue pela oportunidade de vivenciar processos de constru-
ção de novos conhecimentos pode resultar em professores capazes de superar visões de-
formadas sobre a Ciência no ensino de Ciências. Paixão (2016) aborda que professores bem 
preparados nessa vertente podem transformar o ensino em algo interessante para o estu-
dante, por meio da vivência de situações problemáticas que permitam a compreensão de 
problemas complexos que afetam todos os cidadãos. 
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Apresentar os conteúdos de forma contextualizada possibilita um processo de en-
sino-aprendizagem mais coerente aos estudantes. Favorece a concepção de que a Ciência 
é mutável, instável, contém hipóteses transitórias e revela transformações no pensamento 
científico, de acordo com os contextos históricos, sociais, culturais e políticos nos quais es-
tão inseridos os cientistas (Matthews, 1995). Essa abordagem opõe-se à noção de Ciência 
como reveladora de uma única verdade, sendo necessário levar em conta os contextos nos 
quais estão inseridos os cientistas, os argumentos e os interesses políticos e econômicos 
que compõem cada discussão (Marko; Pataca, 2019).

Gandolfi e Figueirôa (2017) realçam a necessidade da construção de concepções 
mais críticas da Ciência, a partir de questionamentos sobre uma visão de Ciência neutra e 
dogmática. Para que o professor se forme por uma perspectiva emancipatória e política, é 
importante que entre em contato com a natureza da Ciência. Assim, entendemos que os pro-
fessores em cursos de formação continuada, quando superam suas dificuldades, começam 
a ter maior autonomia e isso se dá a partir da reflexão e dos saberes adquiridos (Takahashi e 
Bastos, 2016). Os autores apontam que os professores, quando não possuem os saberes ne-
cessários, apenas reproduzem os erros presentes nos materiais sem questionamento e isso 
mostra o quão importante é a formação continuada partindo da concepção epistemológica, 
onde deriva da concepção de Ciência que é ensinada.

Por esse motivo, o conhecimento da epistemologia torna os professores mais capa-
zes de compreenderem a ciência que ensinam, ajudando-os na preparação e na organiza-
ção de suas aulas, o que os leva a apontarem a importância da inclusão de disciplinas sobre 
epistemologia nos currículos da formação inicial e continuada dos professores.

3. CAMINHO METODOLÓGICO

A abordagem da pesquisa é de cunho qualitativo, por possuir aspectos subjetivos, 
trabalhando com o motivo, as essências e as atitudes, logo pode-se caracterizá-la como uma 
dinâmica entre o mundo real e o indivíduo, tendo como objetivo uma pesquisa descritiva, 
dispondo da observação, a descrição e a compreensão. Para Merriam (2002, p. 6), o estudo 
qualitativo básico tem como objetivo “descobrir e compreender um fenômeno, um proces-
so, ou as perspectivas e visão de mundo das pessoas nele envolvidas”. Este tipo de estudo, 
segundo Caelli, Ray e Mill (2003), está centrado na compreensão de uma experiência ou de 
um evento e nem sempre explícita e guia-se por um arcabouço particular de pressupostos 
epistemológicos e ontológicos como aqueles característicos das tradições pós-positivista, 
crítica, construcionista ou participativa (Godoy, 2005).

Assim, a presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, pois 
torna-se primordial na construção da pesquisa científica, uma vez que nos permite conhe-
cer melhor o fenômeno em estudo. Os instrumentos que são utilizados na realização da 
pesquisa bibliográfica são: livros, artigos científicos, teses, dissertações, anuários, revistas, 
leis e outros tipos de fontes escritas que já foram publicados (Sousa; Oliveira; Alves, 2021). 
Conforme Amaral (2007), essa é uma das etapas fundamentais em todo trabalho científico 
que influenciará todas as outras, na medida em que der o embasamento teórico em que se 
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baseará o trabalho. Assim, para Lakatos e Marconi (2003, p. 183): “[...] a pesquisa bibliográ-
fica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o 
exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”.

Conciliando as nuances da pesquisa bibliográfica de modo a expressar por meio de 
materiais empíricos o objeto de estudo proposto na pergunta de pesquisa, para o estágio 
de levantamento de dados, optou-se pela utilização de questionários, visto que os mesmos 
condicionará a pesquisa dados relevantes para a discussão, eles quando bem formulados e 
fundamentados configuram a pesquisa expressivo rigor metodológico e científico conforme 
ratifica Vieira (2009, p. 16) quando aponta que “questionários bem feitos produzem informa-
ções valiosas.”

A coleta de dados partiu de um questionário, realizado a partir da plataforma Goo-
gle Forms, a aplicação foi realizada com a turma da disciplina de Epistemologia da Ciência 
(2022.2) do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática - PPGecim da 
Universidade Federal do Norte do Tocantins - UFNT, para o levantamento das concepções 
dos participantes acerca do entendimento de Epistemologia, antes de fazer a disciplina e 
depois, se mudou ou não o seu ponto de vista. A maioria desses mestrandos são professo-
res da educação básica e da educação superior, por meio disso se torna um ponto positivo 
para a discussão, visto que, é considerável entendermos o ponto de vista desses professores 
sobre como é trabalhado a visão de ciência nas escolas/universidade antes e depois da dis-
ciplina, se ressignificou ou não o seu processo de ensino e aprendizagem.

 A inclusão da Epistemologia é cada vez mais necessária na formação científica, es-
pecialmente na formação de professores, já que permite maior entendimento da ciência, 
tratando, dos valores e conceitos trazidos por ela. Assim, buscou-se investigar quais as refle-
xões dos professores sobre a Epistemologia e sua contribuição no ensino de Ciências.

Ademais, Vieira (2009, p. 20) apontando ainda as possíveis desvantagens de aplica-
ção dos questionários, salienta que a atenção para com a condição dos partícipes da pes-
quisa deve ser redobrada, neste ponto cabe ressaltar que “todos os respondentes devem 
ser capazes de ler, entender e responder às questões por escrito. Então, não podem ser usa-
dos em pesquisas feitas com pessoas de baixa escolaridade”. Convém lembrar neste pon-
to, os princípios da ética em pesquisa com seres humanos, dessa forma, serão consultados 
previamente o consentimento dos participantes, por meio de um Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE), bem como explicado pontos possíveis de dúvidas quanto ao arma-
zenamento dos dados e seu tratamento para fins de estudos.

Da configuração dos questionários, o mesmo de forma eletrônica, ancorado na pla-
taforma da conta Google, já supramencionado, foi dividido em três seções, sendo a primei-
ra explicativa - dispondo do teor da pesquisa, apresentando objetivo, os pesquisadores e 
perguntando se o participante possuía a intenção em participar da pesquisa, por meio da 
adesão ao TCLE. A segunda seção, liberada após a resposta da seção anterior, carrega oito 
perguntas, sendo quatro de múltipla escolha e quatro subjetivas5, com embasamento que 

5  As questões subjetivas, de acordo com Quaresma (2005), relacionam-se com os valores, as atitudes e as opiniões dos sujeitos a qual estão 
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vão desde a idade do participante, formação acadêmica até assuntos relativos à Epistemo-
logia. A última seção dispunha de agradecimentos pela participação na investigação.

A partir das escolhas metodológicas discorridas ao longo desta seção para subsídios 
desta investigação, os trâmites de análise dos dados decorrem-se da Análise Textual Discur-
siva (ATD), pois para Neves (2015) a ATD se configura como  uma  metodologia  de  etapas  
extremamente minuciosas, requerendo do pesquisador a atenção e a rigorosidade em cada 
etapa do processo. Nessa perspectiva, somente o estudo e diálogo no grupo não seriam, por  
si só, tão eficientes para o processo formativo inerente à prática da metodologia. 

A ATD é, pois, composta por três etapas, levando em consideração os métodos analí-
ticos propostos por Moraes e Galiazzi (2007), sendo eles:  o processo de unitarização, em que 
desconstruímos o texto, fragmentando-o em unidades de significado; a categorização, as 
quais podem vir  a ser  constantemente reagrupadas; e por fim, o metatexto no qual explora 
as características finais no texto, nos metatexto estão expressos os sentidos lidos de um 
conjunto de textos e/ou discursos. Sua estrutura textual é desenvolvida por meio das cate-
gorias e subcategorias. Esses  são continuamente aperfeiçoados, resultando na construção 
do texto final que contempla descrição e interpretação

4. ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Participaram da pesquisa sete mestrandos, devidamente matriculados na disciplina 
de Epistemologia da Ciência, conforme discriminado no caminho metodológico. As respos-
tas obtidas foram armazenadas em nuvem eletrônica anexa ao questionário, para posterior 
apreciação das análises.

Os dados obtidos por meio dos questionários, foram analisados e interpretados se-
guindo os critérios da ATD, diversos foram os fatores que influenciaram o modo de organizar 
as categorias de análise, dentre os quais destacamos aprioristicamente - criadas antes da 
submissão dos dados: Caracterização dos participantes, Compreensão da Ciência antes e 
depois da disciplina, Dificuldade na compreensão de Epistemologia, Contribuições da disci-
plina Epistemologia da Ciência para a formação docente.

4.1 Concepção dos mestrandos acerca da construção do conhecimento científico 
antes e após a disciplina de Epistemologia

Para os sujeitos da pesquisa, no caso os mestrados, a disciplina Epistemologia da 
Ciência transformou a compreensão que cada um carregava consigo sobre Ciência, visto 
que, antes da disciplina, os mestrandos viam a construção do conhecimento científico como 
algo para poucos: “Antes tinha uma visão de ciências em que nem todos poderiam pesquisar, 
somente em laboratórios” (A1), ou inflexível e fechado: “Entendia que a ciência era vista so-
mente pela visão positivista” (A2); “Antes minha compreensão sobre ciências era apoiada na 
produção sistemática de métodos que pudessem de alguma forma comprovar e replicar inde-

sendo entrevistados, proporcionando aos pesquisadores dados qualitativos mais avançados, oportunizando uma melhor percepção sobre 
as opiniões dos sujeitos. 
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pendente do contexto o mesmo resultado” (A7); “Antes de participar das aulas da disciplina 
eu não tinha uma visão mais ampla sobre a Ciência” (A5).

Em conformidade com Gil Pérez (et al., 2001), as concepções epistemológicas que 
professores têm sobre a ciência é comumente voltada para “terrenos” restritos a pequenos 
grupos que são tidos como inalcançáveis pelos demais que não fazem parte desse meio.  O 
autor ainda menciona em sua obra que, esse tipo de visão popular que muitos docentes 
possuem, se deve ao distanciamento da formação docente do conhecimento epistemológi-
co da própria ciência, bem como pontuou um dos estudantes da disciplina de Epistemologia 
da Ciência: “Durante a graduação a Ciência é tida como algo que deve ser supervalorizado, 
mas as raízes da produção do conhecimento, as intenções e fatores do tipo não são esclare-
cidas” (A3). Assim, após 22 anos, os resultados desta pesquisa vão ao encontro do estudo 
realizado por Gil Pérez (et al., 2001).

Contudo, ao final da disciplina, por meio das respostas dos mestrandos, constatou-
-se indubitavelmente a mudança de visão de cada um sobre o conhecimento científico, con-
forme mostra o quadro 1.   

Quadro 1 – Concepção dos mestrandos sobre ciência após 
a conclusão da disciplina Epistemologia da Ciência

Sujeitos Respostas

A1 “Agora desenvolvi um pouco essa visão compreendendo que produzir cientificamente é proces-
so de construção, com rigor, porém acessível a todos que desejam se dedicar à pesquisa”.

A2 “hoje consigo observar outros métodos e metodologias”.

A3 “A disciplina serviu para ampliar minha visão de Ciência e de como o conhecimento científico é 
produzido”. 

A4 “Após a disciplina, entendo que não existe um único jeito de fazer ciência, assim como que o 
conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo”.

A5
“Após participar das aulas, pude compreender que a Ciência não é algo pronto e acabado, que 
segue um método já pré-estabelecido, mas que se constitui ao longo do seu processo de desen-
volvimento”.

A6 -

A7

“Agora, após minha participação na disciplina de Epistemologia percebo que ciência envolve 
muito mais processos e contexto subjetivos, contempla um apanhado de relações e interação 
mais complexas que envolve diferentes formas de analisar e ser analisada, que ciências se cons-
trói e se consolida na nossa vivência e nas nossas relações com o outro e com a sociedade a qual 
estamos inseridos e fazemos parte e que o resultado dessas relações de alguma forma se apre-
senta também como conteúdo científico”.

Fonte: Autores, 2023

Sendo que, novamente, as respostas dos sujeitos (Quadro 1) foram ao encontro do 
estudo realizado por Gil Pérez (et al., 2001, p.), pois, após a disciplina, a concepção dos mes-
trandos saiu de uma visão positivista para uma que recusa a existência de apenas um méto-
do e também renegam o conhecimento científico como “resultados da inferência indutiva” 
a partir de resultados puros. Além do mais, observa-se nas respostas dos pesquisados à 
influência de alguns epistemólogos na reestruturação da visão de ciência que antes tinham, 
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bem como mostra as respostas dos sujeitos A5 e A7 (Quadro 1) que manifestam o que o epis-
temólogo Ludwik Fleck6 defendia.

 Os mestrandos possuem concepções epistemológicas que, de modo bastante inte-
ressante, destacam o caráter construtivo da teoria, concebendo o fenômeno estudado como 
um objeto realizado no interior de um processo teórico de objetivação.

Por conseguinte, os futuros mestres concluíram a disciplina com a desconstrução 
de um pensamento popular limitado sobre  Ciência e passaram a ter uma concepção mais 
adequada e com respaldos epistemológicos.

4.2 Breves notas sobre a concepção dos mestrandos sobre a disciplina

Outra categoria que emergiu das unidades de análise identificadas nas respostas dos 
sujeitos foram as questões quatro e cinco, quando é questionado se a disciplina de Episte-
mologia modificou ou não a sua visão de ciências.

De antemão, o estudo da Epistemologia assume um papel de grande relevância no 
Ensino de Ciências, nas últimas décadas, a literatura sobre o ensino tem ressaltado a impor-
tância de abordar tais temas e discutir criticamente as diferentes concepções de conheci-
mento científico que historicamente mereceram destaque, além das próprias concepções 
de senso comum como importantes instrumentos para proporcionar uma aprendizagem 
mais significativa, reflexiva, crítica e humana.

Mais do que isso, o estudo da Epistemologia deve desempenhar um papel central na 
reflexão dos docentes sobre os porquês de estudar ciências e a importância de questionar 
seu propósito e seu impacto frente às grandes transformações sociais, políticas e de pensa-
mento que o mundo moderno nos impõe (Carvalho, 2017). A exemplo disso, os mestrandos 
(A2 e A7) da disciplina de Epistemologia da Ciência tem uma clareza mais específica do co-
nhecimento, partindo de alguns estudos de epistemólogos, evidenciando que houve uma 
“desconstrução do que foi apresentado e aprendido”.

A falta de legitimação de um conhecimento profissional específico para a docência 
associada à questão de que os professores em início de carreira geralmente “imitam” de 
forma acrítica seus professores (Pena; Silveira; Guilardi, 2009), constituem fatores que difi-
cultam a consolidação de uma formação que possibilite o desenvolvimento e a construção 
de uma identidade profissional docente pautadas em novos paradigmas educacionais.

A concepção de ruptura do continuísmo proposta por Bachelard (1996) segundo a 
qual a ciência não se constrói por meio do continuísmo do conhecimento de senso comum, 
pode colaborar para entendermos que, na formação docente sem uma ruptura do conheci-
mento de senso comum de como se ensina, dificilmente teremos uma mudança na forma-
ção de professores e da forma como se ensina essa ciência. A preocupação de Bachelard 
com a necessidade de reflexão filosófica sobre a prática científica é, de acordo com Lôbo 

6 Fleck (2010) defendia que a construção do conhecimento científico se constitui a partir da interação do conhecimento  dos especialistas 
(sujeitos com formação específica em determinada área) com os dos leigos (pessoas que possuem apenas o conhecimento informal), ou 
seja, Fleck defendia que a sociedade também participa da construção da ciência.
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(2008), um aspecto que mostra a relevância de sua epistemologia para os que lidam com a 
prática científica e, também, com o ensino de Ciências. Segundo a autora, “no contexto do 
ensino, um dos aspectos mais discutidos é a dificuldade de compreensão dos conceitos” 
(Lôbo, 2008, p.91), tendo essa concepção, os sujeitos A1, A4, A5 explicam que “são muitos 
conceitos [...] e visões sobre a ciência que dificultam a compreensão [...]”.

O conhecimento da epistemologia torna os professores mais capazes de compreen-
derem a ciência que ensinam, por mais difícil que seja, ajudando-os na preparação e na 
organização das aulas, o que os leva a apontarem a importância da inclusão de disciplinas 
sobre epistemologia nos currículos da formação inicial e continuada dos professores. Ca-
chapuz et. al (2005, p. 73) discorre ainda que a epistemologia ajuda os professores a melho-
rarem as suas próprias concepções de ciências e a fundamentação da sua ação didático-pe-
dagógica, uma vez que há sempre um pressuposto epistemológico subjacente que orienta 
a prática educativa. 

Nossos resultados sugerem que, para uma construção mais efetiva de um melhor en-
tendimento sobre a natureza da ciência, é preciso que as dimensões históricas e filosóficas 
do trabalho científico estejam presentes nas discussões da disciplina. 

4.3 Contribuições da disciplina para a formação enquanto professor/futuro profes-
sor de Ciências ou Matemática

Os sujeitos da pesquisa abordam que a disciplina de Epistemologia contribuiu satis-
fatoriamente para o entendimento de ciências, transformando a compreensão que cada um 
carregava consigo sobre Ciência, mostrando que propiciou até na forma que é trabalhada a 
ciência na educação básica, conforme está descrito no quadro 2: 

Quadro 2 – Contribuições que a disciplina de Epistemologia trouxe aos  mestrandos

Sujeitos Respostas

A1 “Contribuiu de forma a melhorar minhas metodologias de ensino com os estudantes da edu-
cação básica”. 

A2 “Ela trouxe diversas contribuições, entre elas ampliar o meu olhar sobre os métodos e meto-
dologias em pesquisas científicas na área de ciências”.

A3 “[...] foi relevante para ampliar minha visão sobre a Ciência e suas diferentes relações com o 
mundo”.

A4

“A disciplina de epistemologia possibilitou ensinamento para uma prática buscando ensinar 
aos alunos a pensarem criticamente, ir além das interpretações literárias e dos modos frag-
mentados de raciocínio. Buscando fazer com que os educandos possam não apenas compre-
ender, mas ter acima de tudo a capacidade e competência de problematizar”.

A5
“A disciplina me possibilitou ter uma visão mais ampla sobre como se constrói o fazer cien-
tífico, diferente do que foi ministrado durante a graduação (no qual eu tinha uma ideia mais 
linear, com uso de métodos e de hipóteses já pré-estabelecidas)”. 
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A6

“Me ajudou a compreender que a visão de ciência ainda é vista tanto na escola quanto nos 
materiais didáticos no sentido do método científico, como procedimentos e técnicas a serem 
seguidas. Porém, é necessário entender que a ciência não busca uma definição por meio de 
uma construção de passos, mas, sim por meio de discussões e que ela está em plena constru-
ção, assim, não há uma definição definitiva do que é ciência”.

A7 “Me possibilitou apresentar a produção científica a partir de uma visão mais ampla subjetiva, 
mas, ao mesmo tempo homogênea e interdisciplinar”.

Fonte: Autores, 2023

Em razão disso, vamos ao encontro do pensamento de Paixão (2016), quando ela 
afirma que os professores que são bem preparados nessa vertente da Epistemologia, podem 
transformar o ensino em  algo interessante para o estudante da educação básica, levando 
ao interesse desses discente à Ciência por meio da vivência de situações problemáticas que 
permitam a compreensão de problemas complexos.

Entretanto, mesmo diante da evidente oposição ao pensamento empírico-indutivis-
ta, característica presente nos modelos epistemológicos contemporâneos, o modo como se 
ensina ciências, nas escolas e nas universidades, ainda está distante de conduzir os estu-
dantes à construção de uma visão crítica acerca da construção do conhecimento científico. 
Para Cachapuz et al., (2005); Masón e Moreira (2007); Almeida e Farias (2016); Costa et al., 
(2017), as visões empírico-indutivistas de Ciência ainda exercem grande influência no modo 
como professores e estudantes concebem o conhecimento e o fazer científico.

Todavia, a hegemonia das concepções empírico-indutivista de Ciência não é uma re-
alidade apenas nas instituições de ensino ou nas aulas de Ciências. Para  Vilela et al. (2021) 
a sociedade, de um modo geral, carrega consigo visões distorcidas sobre a produção do 
conhecimento científico. Essa realidade impede que os indivíduos analisem criticamente 
as consequências do fazer científico e, por consequência, os impedem de participar ativa-
mente dos processos decisórios relativos a esses temas. Chassot (2006) expõe que, um dos 
desafios fundamentais para o ensino de ciências na atualidade, é a ressignificação do seu 
processo de ensino e aprendizagem, em prol da construção de uma concepção crítica de 
Ciência por parte da sociedade escolarizada. Logo, um dos meios de se atingir esse objetivo 
seria por meio da inserção de discussões à luz da Epistemologia da Ciência, no ensino bási-
co, na formação inicial e, na continuada.

5. PROPOSTA DIDÁTICA PARA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

A partir da presente pesquisa, como desdobramento dos dados analisados, foi possí-
vel construir uma proposta didática para ser trabalhada com professores da Educação Bási-
ca que ministram as disciplinas de Ciências da Natureza no Ensino Médio, ele constitui-se de 
três etapas, conforme esquematizado na figura 1, e tem como objetivo instigar a participa-
ção dos professores em atividades de caráter epistemológico, ademais, busca proporcionar 
maior clareza e discernimento sobre os limites e as potencialidades de sua prática, fortale-
cendo, assim, sua formação.
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Figura 1 – Etapas da proposta didática 

Fonte: Autores, 2023.

Neste sentido, a primeira fase da ação consistirá no levantamento dos conhecimen-
tos prévios dos docentes acerca do que é Ciência, para essa etapa serão destinadas duas 
horas/aula para a sua realização, será utilizado o método da roda de conversa para este pri-
meiro estágio, onde de acordo com Moura e Lima (2014) é uma forma de produzir dados em 
que o pesquisador se insere como sujeito da pesquisa pela participação na conversa, produ-
zindo assim, dados para discussão. Logo, se torna um instrumento que permite o compar-
tilhamento de experiências e o desenvolvimento de reflexões sobre as práticas educativas 
dos sujeitos.

A roda de conversa iniciará com uma atividade lúdica7, que será utilizada como que-
bra-gelo entre os docentes participantes, ela subsidia o primeiro estratégico da proposta, 
que é o conhecimento dos participantes entre eles, embora sejam colegas e trabalham na 
mesma escola, ademais, lecionam a mesma disciplina, realizar momentos assim mesmo 
que breves, auxiliam no processo em questão, visto que na roda de conversa todos devem 
se expressar. Em sequência a conversa será mediada de modo a fazer com que todos os 
professores dialoguem sobre seus conhecimentos prévios acerca da Ciência que ensinam.

Fundamentado nisso, partindo dos conhecimentos prévios explanados pelos pro-
fessores sobre aspectos diversas sensíveis a Ciência, por meio de consolidação das ideias 
coletivamente apresentadas na roda de conversa, será criada e planejada uma oficina que 
terá como objetivo capacitar o professor para identificar nos conteúdos de Ciências, os co-
nhecimentos epistemológicos. 

De acordo com Souza (2016, p. 2) “as oficinas possibilitam uma estimulação do saber 
ao criar e recriar situações, materiais, ferramentas e conhecimentos baseando-se na relação 
do sujeito com o objeto de estudo em questão”. Concernente ao exposto, o planejamento da 
oficina torna-se possível somente a partir da análise, discussão e sistematização dos dados 
obtidos na conversa com os professores, para traçar as ideias centrais da oficina, como em 

7  Atividade lúdica com o objetivo de deixar os participantes devidamente a vontade no espaço que estão, a mesma consiste na brincadeira 
do telefone sem fio, onde será feito um círculo com todos os participantes, o mediador irá falar uma frase simples no ouvido do participante 
à sua esquerda, e essa frase irá percorrer todo o círculo, de ouvido em ouvido, até o participante da direita, ao fim será explanada a frase 
para saber até que ponto ela foi modificada.
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toda e qualquer ação é necessário identificar os problemas e/ou questões geradoras que 
apontam as possíveis deficiências a serem sanadas, identificando-as torna-se mais provável 
obter-se resultados eficazes para a ação. Serão reservadas para a realização deste estágio 
quatro horas/aula.

Para o desencadear da oficina, inicialmente os mediadores irão apontar os temas 
sensíveis a Ciência, mais focalizados durante a conversa com os professores, para que colo-
cando-os em evidência, os participantes possam ver as várias possibilidades de se ensinar 
e desenvolver esse conteúdo, concernente às ideias expressas Praia, Cachapuz e Gil-Pérez 
(2002) quando apontam que a olhar epistemológico conduz ao aprimoramento da prática 
docente, e do desempenho do labor.

O olhar epistemológico, ou seja, fazer com que os professores invistam saberes epis-
temológicos nos conteúdos de Ciências que lecionam em sala de aula durante a oficina, 
como afirma Cachapuz et. al (2005), corrobora na melhor compreensão do processo de ensi-
nar, no qual ela já está inserida, bem como nos desdobramentos desta compreensão, como 
um plano de aula organizado e autoexplicativo. Por exemplo, o conteúdo de organização ce-
lular, possivelmente focalizado na roda de conversa, que será ministrado pelo professor de 
Ciências do 8º ano do ensino fundamental, por meio da Epistemologia da Ciência é possível 
que o professor regente venha a apresentar concepções sólidas sobre o conteúdo que des-
perte no estudante um senso crítico e desmistificado em relação a Ciência, não conferindo 
ao ensino de Ciências um caráter dogmático e doutrinário.

A terceira e última fase consistirá na construção de planos de aula enfatizando os 
elementos identificados nos conteúdos de Ciências, conforme discorrido na oficina, para 
este estágio de produção serão destinadas duas horas/aula. O produto final desta proposta 
didática, é um plano de aula que contemple a compreensão epistemológica presente nos 
conteúdos de Ciências, conforme aponta as perspectivas de Oliveira (2019) “o planejamento 
precisa relacionar elementos associados ao/à(s) direito/competência, conteúdo, objetivos, 
procedimentos e avaliação, de forma intencional, a serem desenvolvidos a cada dia”. Neste 
sentido, o plano a ser desenvolvido deverá contemplar todos os pontos supracitados de 
modo a contribuir com a eficácia do processo de ensino e aprendizagem, e com o aprimora-
mento da prática profissional docente.

Por fim, a proposta consiste em discussões e sistematização sobre as questões en-
frentadas pelos professores de ciências na prática em sala de aula, que requerem questio-
namento sobre a natureza das ciências. A mesma tem finalidade de levar o professor(a) a 
ressignificar o seu processo de professorar a Ciência, de modo a mudar as visões distorcidas 
sobre a produção do conhecimento científico e levar esse conhecimento para a sala de aula. 
Uma das formas de se atingir esse objetivo é por meio da inserção de discussões à luz da 
Epistemologia da Ciência, na educação básica, levando a uma desconstrução de um pensa-
mento popular limitado sobre Ciência e transpassar a uma concepção mais adequada e com 
respaldos epistemológicos. 



A disciplina Epistemologia da Ciência na Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática...

Revista Prática Docente (RPD), Confresa/MT, v. 8, n. Especial, e23107, 202314

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os aportes teóricos e definições conceituais apresentados neste artigo, sensíveis a 
Epistemologia da Ciência e formação continuada de professores que ensinam Ciência, le-
vam a concluir sobre a diversidade de conhecimentos e de suas tipologias e igualmente 
sobre diferentes enfoques de formação docente.

No âmbito da formação docente, diferentes panoramas têm sido explorados para 
preparar os professores para seus papéis no exercício de ensinar, a diversidade de conheci-
mentos, juntamente com a compreensão das tipologias de conhecimento, desempenha um 
papel vital na capacitação dos educadores, isso permite que eles abordem as necessidades 
individuais dos alunos, adaptando suas estratégias de ensino de acordo com os estilos de 
aprendizagem e interesses variados.

É possível perceber as possibilidades da pesquisa na constituição dos enfoques epis-
temológicos, pois entende-se, que a despeito dessa diversidade, orientações formativas 
baseadas na epistemologia, que ao tomar como elemento constituinte o processo de pro-
fissionalização do professor, no sentido de Altet (2016), oportuniza a práxis emancipadora. 
Visto que, os mestrandos a qual foram investigados, discorrem que concluíram a disciplina 
de epistemologia com a desconstrução de um pensamento popular limitado sobre Ciência 
e passaram a ter uma concepção mais adequada e com amparos epistemológicos.

Diante dos fatos supracitados e da possibilidade de juntar Epistemologia da Ciência 
e formação de professores a estratégia da construção de uma proposta didática trazida por 
este artigo, reitera a necessidade de proporcionar subsídios à formação docente continua-
da, dessa forma, como elucidado na penúltima seção, uma proposta didática bem pensada 
e planejada oferece uma série de benefícios que promovem a aprendizagem eficaz, o desen-
volvimento de habilidades importantes e o engajamento dos participantes.
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